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ESTUDO FARMACOLOGICO DOS EXTRATOS TOTAIS ETAN0LICO E DE ALCALOIDES DE So~ 
num fastigiatum Willd. SCHVAN A.;DIEHL E.E.;HENRIQUES A.T.;SCHPOVAL E.E:S:. 
FACULDADE DE FARMÂCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, PORTC 
ALEGRE,RS,BRASIL. 

INTRODUÇÂO:A família Solanaceae é rica em alcalóides.No gênero Solanum os 
alcalóides são principalmente de núcleo esteroidal;também no gênero Sola -
num encontra-se saponinas esteroidais.Devido a esta característica- nuclec 
esteroidal - os alcalóides e saponinas são utilizados na síntese parcial 
de estereo-hormônios de uso terapêutico(1) .Solanum fastigiatum Willd.,é ~~ 
pularmente conhecida como jurubeba e por isto freqüentemente confundidé 
com outra Solanaceae,a Solanum paniculatum L.,de igual nome popular.Jurub~ 
ba é denominação originaria do tupi:"yu"espinho,"peba"chato(2) .Ambas as 
plantas são também conhecidas pelos nomes juripeba,jupeba e jupela(3). Né 
medicina popular a S.fastigiatum tem sido utilizada no lugar da S.~anicul~ 
tum.As folhas,frutos e raizes da S.paniculatum,espécie encontrada em todc 
o país,são indicadas como desobstruentes e tônicas(2,3,4) ,em ingurgitamen 
tos dos fígado e baço e em icterícias(3,4) .A S.fastigiatum atribui-se açãc 
tóxica no gado,caracterizada por crises do tipo epileptiforme(5) .Alguns a 
calóides esteroidais (solasodina)e glicoesteroidas (solamargina,solanina e 
tomatina) apresentam fungitoxiciadade.Estes compostos também podem acumu 
lar-se nas plantas após infecção ou strees induzido por agentes abióticoE 
(6) .Em vista do que foi exposto, este trabalho teve por objetivos a verif~ 
cação da toxicidade dos extratos totais etanólico e de alcalóides e a de -
terminação da atividade antifúngica do extrato total de alcalóides. 

MATERIAL E M~TODOS: 1.Material Botânico:As folhas de S.fastigiatum ( IC~ 
66755) foram coletadas em Porto Mariante,RS, secadas em estufa de ar circ! 
lante a 45 C e moídas a pó fino. 2.Extração:As folhas foram maceradas em-~ 
tanol 96 GL,por 36 horas(extrato total etanólico) .O extrato total de alca 
lóides foi obtido segundo metodologia preconizada por ALICE e colaborado 
res (7). 3.Toxicidade Aguda:Foram utilizados 9 grupos(3 animais/grupo) dE 
camundongos Swiss,20-30q,que receberam por via i.p. os extratos totais et~ 
nólico e de alcalóides,ressuspendidos em solução salina mais Tween 80. A~ 
doses utilizadas foram:50,100,200,300,400,500 e 1500mg/kg do estrato tota 
de alcalóides,e 1500mg/kg do estrato total etanólico.O grupo controle rec~ 
beu solução salina mais Tween 80 em volumes proporcionais aos seus pesos-~ 
Os animais foram observados por 48h. 4.Atividade Antifúngica:Foi utilizadé 
a técnica de difusão em Agar,contra cepa de Candida albicans (ATCC 10231). 

RESULTADOS E DISCUSSÂO:No teste de toxicidade aguda,os animais tratadoE 
com o extrato total etanólico morreram em 10 minutos após a administraçãc 
do mesmo.A alta letalidade deste extrato confirma resultados anterioreE 
quanto a toxicidade no gado(5) .Provavelmente,o efeito tóxico é devido é 
uma ação cinérgica dos vários componentes do extrato,como por exemplo, doE 
alcalóides e saponinas.Não foram observadas alterações significativas noE 
animais tratados com o extrato total de alcalóides.Os alcalóides esteroi · 
dais,como a solasodina,têm sua estabilidade dependente das condições de s~ 
cagem e extração da planta(8) .Assim,quanto maior o tempo para a obtençãc 
do extrato,menor o teor em alcalóide,o que poderia explicar a não toxici~~ 
de do mesmo.Quanto à avaliação da atividade antifúngica,não foi observadé 
fungitoxicidade do extrato total de alcalóides,nas condições utilizadas 
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possivelmente pelo mesmo motivo citado acima. 

CONCLUSÃO: O extrato total etanólico apresentou toxicidade aguda,com 100% 
de morte dos animais, enquanto que o extrato total de alcalóides não foi 
tóxico e não mostrou ação antifúngica. 
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